
A ORCCA iniciou sua Campanha de Natal com o objetivo de 

ampliar os atendimentos e oferecer maior conforto aos 

pacientes. Para isso, depende da segunda etapa da reforma que 

contempla o espaço físico da entidade, com um custo 

aproximado de R$40.000,00. A instituição convida toda a 

população a participar. Colaborando, você oferecerá o melhor 

presente de Natal: o cuidado com a vida!



2 Órgão Informativo da Organização Regional de Combate ao Câncer

Se cada passo dado é uma grande 

conquista, quando damos vários, sentimo-nos 

como se tivéssemos atravessado continentes. 

Este é o sentimento de toda a equipe da ORCCA, 

já que, nos últimos meses, conseguimos 

caminhar um pouco mais em direção ao nosso 

principal objetivo, que é dar apoio ao paciente 

oncológico de baixa renda de Betim e região. 

Graças ao fim da reforma, na sede da entidade, o 

espaço já está reestruturado para ampliar 

atendimentos diretos ao paciente, como 

também para abarcar setores administrativos e 

de captação, necessários para o desenvolvi-

mento das obras da própria ORCCA. 

Neste informativo, que foi preparado com 

muito carinho, você, colaborador, terá acesso, 

ainda, a novidades de interesse público, bem 

como aos eventos ocorridos na entidade e às 

pessoas que aqui atuam ou que são atendidas.  

Saiba mais sobre a ORCCA, ela, também, 

pertence a você. Boa leitura!

Arquivos da ORCCA

O Papilomavírus Humano, mais conhe-

cido por HPV é a DST (Doença 

Sexualmente Transmissível) que mais 

atinge a população mundial. Além de ser o 

maior responsável pelo câncer de colo de 

útero, também, é o culpado por cerca de 

50% dos casos de câncer de pênis, vulva e 

vagina e de cerca de 85% dos casos de 

câncer anal. O câncer de colo de útero 

afeta, pelo menos, 17 mil mulheres ao ano 

no Brasil. Já o câncer peniano pode levar à 

amputação e morte em casos mais graves. 

Segundo projeções do Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), são registrados, em média, 

cinco mil casos da doença anualmente. 

Deste total, mil resultam em amputações 

totais ou parciais, de acordo com o 

Data/SUS. Por ser uma doença geralmente 

silenciosa, que não causa sintomas, tem-se 

alastrado, principalmente, entre jovens no 

mundo inteiro e não raramente evolui para 

um câncer. Os HPVs subtipos 16 e 18 são 

responsáveis por 70% dos casos de câncer 

de útero, mas também podem causar 

cânceres de vulva, vagina, ânus, pênis e 

orofaringe.

Mas este cenário está mudando. 

Recentemente recebemos, com extrema 

satisfação, a notícia de que o Ministério da 

Saúde vai incorporar ao SUS a vacina 

contra HPV e vai vacinar as meninas de 10 a 

11 anos no início do ano letivo de 2014. 

Charles Andreé Joseph de Pádua 

Presidente

Uma bela maneira de nos tornar 

criaturas melhores para este mundo e para 

nós mesmos é educando nossos jovens de 

forma mais consciente e solidária. Para tal, 

inserir na educação desses jovens projetos 

voltados para projetos sociais é fundamen-

tal. Em Betim e região, há exemplos de que 

isso é possível. Prova disso é que a ORCCA 

recebeu duas visitas de estudantes que, 

além de praticar a solidariedade, ainda, 

vieram conhecer o trabalho da entidade. O 

primeiro grupo foi composto por alunos do 

ensino médio da escola Tito Lívio, acompa-

nhados da professora Márcia. Eles doaram 

roupas, agasalhos e fraldas. O segundo 

grupo a trazer renovação e juventude para 

o espaço da entidade foram os alunos da 

Universidade Pitágoras acompanhados, 

também, pela professora Jaqueline 

Azevedo. Eles, também, trouxeram como 

doação dez cestas básicas e trinta pacotes 

de fraldas. 

De todas as doações recebidas nestas 

visitas, o que marcou mais o coração da 

equipe da instituição foi o carinho e a 

dedicação dos estudantes pela causa. Um 

exemplo que todos deveriam seguir. Toda 

a equipe da ORCCA comemorou muito, 

pois as doações foram de grande valor 

para o serviço de apoio aos pacientes 

atendidos pela entidade. 

Obrigado a todos!

Segundo informações, a vacina estará 

disponível em quase cinco mil postos, entre 

escolas públicas e particulares (em campa-

nha) e unidades de saúde e de maneira 

permanente. Por ser uma DST, não basta 

apenas que as mulheres se cuidem. Vacinar 

os homens é fundamental.  Há alguns anos 

temos feito alerta aos homens para a devida 

atenção à doença, já que a maioria não tem 

o hábito de se consultar, periodicamente, 

com um urologista e muitos descobrem a 

doença após a parceira descobrir que 

possui o vírus. Os dados são alarmantes. 

Estima-se que de 50% a 80% dos homens e 

mulheres, sexualmente ativos, contrairão 

HPV em algum momento de suas vidas.

Vacinar as meninas, antes do início da 

vida sexual ativa pelo SUS, é uma grande 

conquista da saúde pública em nosso país. 

Verifica-se que é uma vacina cara e somen-

te está acessível à população que tem 

condições financeiras. Não há dúvida de 

que é uma vitória. Só nos resta torcer agora 

que a campanha de vacinação, que será 

iniciada no início ano letivo de 2014, seja um 

sucesso e tenha adesão de todo o público 

alvo e que os próximos a serem vacinados 

sejam os meninos. Aí, estaremos contribu-

indo para um grande avanço da comunida-

de médico-científica.

Charles Pádua, oncologista e diretor da ORCCA 
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Depoimento

O que nós nutricionistas costumamos 

orientar, principalmente aqui na ORCCA, 

durante os atendimentos, é que uma vida 

saudável começa de dentro para fora. Uma 

alimentação equilibrada e saudável é, por 

si, uma maneira prática e simples de evitar 

o aparecimento de algumas doenças, 

auxiliando, ao mesmo tempo, no tratamen-

to de outras.

Uma boa ingestão alimentar, rica em 

nutrientes essenciais, durante o processo 

do tratamento oncológico, por exemplo, 

garantirá o fortalecimento do sistema 

imunológico e fisiológico do paciente, 

ajudando o organismo a tolerar os 

medicamentos e os efeitos colaterais, 

diminuindo os riscos de infecção e 

interrupção do tratamento e melhorando o 

processo de cicatrização.

A avaliação e o acompanhamento 

nutricional devem ser feitos, individual-

mente, levando em consideração cada 

caso e suas necessidades nutricionais 

“Para descobrir a minha doença foi 

um pouco demorado. Eu comecei 

sentindo dor nas costas, o médico 

achou que era coluna. Junto com a dor 

eu sentia ânsia de vômito dentro do 

ônibus, e o cheiro de comida, de alho, 

incomodava-me. Faço serviços gerais 

e um dia eu comecei a passar mal no 

meu trabalho. Sem saber do que se 

tratava, fui a uma unidade UAI. Lá 

chegando, o médico falou comigo que 

era gastrite, deu-me injeção na veia e 

me deu omeprazol. Eu trabalhava na 

casa de um médico que era oncologis-

ta, ele me deu o pedido de ultrassom e 

foi onde apareceram manchinhas e 

pintinhas no fígado. Então fiz um 

ultrassom computadorizado e uma 

biópsia na qual foi constatada que era 

câncer no fígado. Quando descobri, o 

desespero só não foi maior porque 

estava desde o início assistida pela 

ORCCA. A assistente social, Ana Paula 

Em seus oito anos de existência, a ORCCA já marcou presença positiva na vida de muitos pacientes que por aqui 

passaram, atendendo e prestando assistência médica, psicológica e social aos portadores de câncer. Ediléia Gomes 

dos Santos, de 39 anos, descobriu que tinha câncer no fígado e encontrou na entidade apoio e muito carinho.

A Orcca é um lugar 

que me adotou, 

quando eu achava que 

não tinha ninguém.
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é maravilhosa, dá um ótimo atendi-

men to  e  es t á  me  a judando .  

Providenciou medicamentos caríssi-

mos, fiz muitos exames de sangue. 

Recebi, também, um alimento que me 

ajudou a comer quando eu não comia. 

Agora recebo cesta básica, pois não 

posso trabalhar e, ainda, vou passar 

pela nutricionista no próximo mês. 

Hoje eu vejo que a ORCCA é um lugar 

que me adotou, quando eu achava que 

não tinha ninguém. Abraçou-me, deu-

me remédio, ajudou-me por meio da 

ajuda de outras pessoas. Para quem 

ajuda, eu falaria para continuarem 

ajudando, o atendimento é maravilho-

so, tenho muito a agradecer à ORCCA 

e, também, quem ajuda a entidade, 

porque foram essas pessoas que, 

mesmo sem me conhecerem, ajuda-

ram-me, e eu sei a importância e a 

diferença que isso fez na minha vida. 

Obrigada a todos!”

específicas, como a tolerância da dieta, 

seja ela por suplementação via oral ou por 

sonda, estado clínico do paciente, no início 

do tratamento e durante as reavaliações, 

restrições alimentares e os efeitos 

colaterais. 

O principal objetivo da Nutrição é criar 

estratégias para prevenção, controle da 

perda de peso e desnutrição, muito 

comuns na doença. Em alguns casos mais 

avançados, quando a via oral não é suprida 

e/ou insuficiente, é necessário entrar com 

suporte nutricional, por meio da alimenta-

ção por sonda (via enteral), garantindo 

adequado estado nutricional ao paciente, 

pela absorção dos nutrientes essenciais 

diários das dietas enterais (caseiras ou 

industrializadas).

Os tratamentos contra o câncer são, na 

maioria das vezes, longos e dolorosos, o 

que nos leva a trabalhar não só com o físico 

do paciente, mas também com o psicológi-

co e o social. É o que chamamos de terapia 

nutricional, a qual envolve uma alimenta-

ção nutricionalmente completa e de 

qualidade, aproveitando o que cada 

nutriente tem a oferecer de maneira 

especial.

A ORCCA oferece suplementos e 

dietas enterais para os pacientes em 

tratamento oncológico que não possuem 

condições financeiras para realizar a 

compra, isso só é possível por causa das 

doações recebidas. Agradecemos a estas 

pessoas que colaboram com essa ação 

solidária, sem as quais não conseguiría-

mos.

A ORCCA possui atendimento 

nutricional para os pacientes oncológicos 

às segundas-feiras de 8h às 13h e às 

quartas-feiras de 13h às 18h.
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Informações:

 (31) 3595-3882.
Vanessa de Oliveira Martins – Nutricionista 

Ediléia Gomes dos Santos
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Nos primeiros 10 dias de cada mês, 

acontece o Bazar da ORCCA. Neste bazar, a 

população tem a oportunidade de adquirir 

produtos novos e usados de ótima qualidade a 

preços populares. Esses produtos, todos 

recebidos como doação, são vendidos em 

prol da aquisição de materiais de higiene 

pessoal, medicamentos, suplementos 

alimentares, entre outros.   

Como todos sabem, nos últimos meses a 

ORCCA vem trabalhando na reforma de seu 

espaço físico com o objetivo de melhorar ainda 

mais os atendimentos por ela oferecidos. A 

construção da primeira etapa levou cerca de três 

meses de muita dedicação e, graças a sua 

finalização neste começo do mês de setembro, já 

foi possível ampliar alguns atendimentos, como os 

de nutrição e assistência social, que incluem a 

contratação dos respectivos profissionais, 

Vanessa e Ana Paula. Os atendimentos de 

psicologia e fisioterapia, que já existiam por meio 

de voluntariado, também respectivamente 

ministrados por Letícia e Daiana, agora já podem 

ser oferecidos com muito mais conforto para o 

paciente graças à reforma. 

UM GRANDE PASSO 
PARA A COMUNIDADE DE BETIM 

Termina primeira etapa da reforma do espaço físico da ORCCA 
Mas a conquista não parou por aí, esta 

reforma colaborou para a viabilização do 

atendimento odontológico. Com o apoio de toda a 

população e, por meio do Telemarketing, foi 

possível adaptar o espaço e dar início à estrutura-

ção de um consultório odontológico para futuros 

atendimentos, que, como se sabe, são de extrema 

importância no acompanhamento de pacientes 

oncológicos, já que os riscos e a sensibilidade da 

cavidade bucal são ampliados nesses casos. 

Todos esses atendimentos e essa amplia-

ção complementam o apoio aos pacientes 

oncológicos atendidos pela instituição, pois 

nosso objetivo não é só atender, mas, sim, 

atender com qualidade. E você, que colabora, faz 

par te deste sucesso.

O Bazar, a partir deste mês, passa a funcionar em novo endereço: 

Rua Antônio Quirino da Silva, nº 625, Bairro Ingá - Betim

Nutrição.

Serviço Social.

Arquivos da ORCCA

Arquivos da ORCCA

Arquivos da ORCCA

A ORCCA agradece a todos que participaram destas conquistas!


